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Resumo 
A mulher vem adquirindo seu espaço no que diz respeito à forma de se expressar e se expor, seja no âmbito profissional ou pessoal. O uso de métodos de prevenção permite uma vida sexual mais ativa como a oportunidade de um maior número de parceiros sexuais, porém se esse uso não é respeitado há grandes chances de contrair uma doença sexualmente transmissível (DST). Este trabalho teve como objetivo relacionar fatores de risco ao número de parceiros sexuais ao longo da vida em mulheres atendidas nos ambulatórios de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr (HU-FURG) de Rio Grande, RS, Brasil. Participaram deste estudo 100 mulheres atendidas de abril de 2009 a março de 2011 que assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. Todas responderam a um questionário auto-aplicável para obter informações sobre a paciente. Metade das mulheres tinha um número de parceiros maior ou igual a quatro, variando de um a 160. Das 100 mulheres, 75% tiveram seis parceiros sexuais ao longo da vida. Observou-se que mulheres com maior número de parceiros estão mais predispostas a adquirirem doenças relacionadas à sexualidade do que as mulheres que apresentam menor número de parceiros sexuais ao longo da vida (p=0,04). Também foi observada uma associação entre mulheres que têm renda baixa e alto número de parceiros (p=0,03). Não foi observada relação entre número de parceiros e escolaridade (p=0,83).
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